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A C O R D O C O L E T I V O DE T R A B A L H O 2015/2016 

M A X T E C SERV. GERAIS E M A N U T E N Ç Ã O L T D A . 

A P O I O O P E R A C I O N A L 

A c o r d o Colet ivo de Trabalho que fazem, de um lado, a 

empresa M A X T E C SERV. GERAIS £ M A N U T E N Ç Ã O L T D A . e 

de ou t ro lado o S I N D I C A T O N A C I O N A L DOS C O N D U T O R E S 

D A M A R I N H A M E R C A N T E E AFINS, na forma abaixo: 

Peio presente inst rumento, de um lado a empresa M A X T E C SERV. GERAIS E 

M A N U T E N Ç Ã O LTDA. com sede na Av . da Histor ia, Quadra - 01 Casa 20, .Cohafuma. 

inscrita no CNPJ sob o ri.fi 05,899.350/0001-55 e de out ro lado o SINDICATO 
N A C I O N A L DOS C O N D U T O R E S DA M A R I N H A M E R C A N T E E AF INS , com Delegada 

representat iva, na Av. Colares More i ra , n* 2, Saía S13, Ed. Planta T o w e r , Renascença-

São LUÍS M A . CEP.: 65.075-441, com CNPJ sob o n.2 33.908.575/0001-66, at ravés, 

cie seu representante legal abaixo assinado, o qual se acha dev idamente .au to r i zado . 

peia assembléia geral de sua,categor ia , tem justo e contratado para celebrar o 

presente Aco rdo Cole t ivo de Trabalho, que será regido peias Cláusulas seguintes: 

C L Á U S U L A PRIMEIRA - O presente A c o r d o Colet ivo terá vigência a part ir de 01 de 

Mato de 2015 e término em 30 de Abri i de 2016, f icando assegurada a data base da 

categoria prof issional em 01 de Maio . 

PARAGRAFO P R I M E I R O - Este Acordo Colet ivo de Trabalho permanecerá em vigor até 

a celebração do próx imo Instrumento de Acordo Colet ivo ou assinatura de T e r m o 

adit ivo. ' ' • ~- •' • 

PARAGRAFO S E G U N D O - A empresa acordante quitará os valores relat ivos à d i ferença 

decorrentes ria assinatura do presente Aco rdo Colet ivo de Traba lho, aos 

t rabalhadores representados por este sindicato, na segunda tolha de pagamento 

subsequente a assinatura deste A C I , fo rnecendo ao t rabalhador um demonst ra t i vo , 

deta lhando os valores. 

D A V I G E N C I A E D A T A BASE 

http://ri.fi
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DA A B R A N G Ê N C I A 

C L Á U S U L A S E G U N D A - O presente Acordo Colet ivo de Traba lho abrange pjs 

C O N F E R E N T E S , O P E R A D O R E S P O R T U Á R I O S DE B A L A N Ç A , S U P E R V I S O R E S DE 

A R M A Z É M , SUPERVISORES DE T E R M I N A I S E C A R G A , S U P E R V I S O R DE O P E R A Ç Õ E S 

P O R T U Á R I A S , A U X I L I A R O P E R A C I O N A L , INSPETORES DE C O N J R O L E DE C A R G A S , 

INSPETORES- DE C O N T R O L E DE PESAGENS e O P E R A D O R E S DE M Á Q I M N A S 

empregados da empresa M A X T E C SERV. GERAIS E M A N U T E N Ç Ã O L T D A . , com 

abrangência terr i tor ial no estado do Maranhão. 

DA C O M P O S I Ç Ã O SALARIAL 

C L Á U S U L A TERCEIRA A remuneração da categoria, em razão do regime de turnos 

constante da cláusula quar ta, será composta das seguintes parcelas: 

1 Salário Base (horas normais e horas noturnas) ; 

2 - Ho^as Extras com 50% (cinquenta por cento) ; 

3 - Horas Extras com 100% (cem por cento) ; 

4 integração do Reftexo das Horas Extras no Repouso Remunerado ; 

5 - Adicional N o t u r n o de 20% (vtnte por cento) ; 

6 - Penculosidade-30% (tr inta por cento) do Salário Base. 

F U N Ç Ã O SALÁRIO BASE 

O P E R A D O R DE BALANÇA 1309,12 

C O N F E R E N T E 1.309,12 

•SUPERVISOR DE A R M A Z É M 1.745,48 

O P E R A D O R DE M Á Q U I N A S 1.163,65 

SUPERVfSOR DE TERMINAIS 
t . . 

1.745,48 

SUPERVISOR DE OPERAÇÕES 1.745,48 

PORTUÁRIAS 
» 

AUXILIAR OPERACIONAL 1.029,12 

INSPETOR DE C O N T R O L E DE 2.744,45 

CARGAS 

INSPETOR DE C O N T R O L E DE 2.744..4S 

PESAGENS 
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DA J O R N A D A DE T R A B A L H O 

C L Á U S U L A Q U A R T A - A jornada de trabalho será representada por escala de 12 x 36 

horas, para trabalhos em regime de turno e 44 horas semanais, para administrat ivo. 

D O A D I C I O N A L N O T U R N O 

C L Á U S U L A Q U I N T A - O Adicional Noturno será de 20% (vinte por cento) sobre o valor 

da hora noturna, considerando-se o per íodo compreend ido entre 22:00h e 05:00 

horas da manhã seguinte, com duração de cada hora de 52 minutos e 30 segundos . 

D O REGISTRO DE E M P R E G A D O S 

C L Á U S U L A SEXTA - A Empresa acordante, anotará na Carteira de Trabalho é 

Previdência Sooaí {CTPS} a função efet ivamente exercida pelos empregados, 

observando-se a Classificação Brasileira de Ocupações (CBQ) do • Min is tér io do 

Trabalho e Emprego - M T E . 

D A DISPENSA POR J U S T A C A U S A 

C L Á U S U L A S É T I M A - N o caso de despedida por justa causa, a Empresa, deverá : 

cumpnr o preconizado no Art . 482 da CLT e comunicar por escrito ao empregado o 

motivo da rescisão. 

DOS U N I F O R M E S 

C L A U S U L A O I T A V A A Empresa fornecerá un i fo rmes e equ ipamentos de pro teção 

individuai {EPI), além de capas, botas de borracha com bico de aço , ' capacete.', 

respirador descartável (máscara), luvas e óculos de seis em seis meses gra tu i tamente , 

estes em quant idade suf ic iente. 

PARAGRAFO Ú N I C O : O empregado fica responsável pelo uso adequado, guarda, e 

conservação dos uni formes e equipamentos de proteção individuai, fornecidos pela 

empresa,, conforme política de segurança da empresa, sujei tando-se às penal idades 

cabíveis. • '•,' . . w 



D A L ICENÇA P A T E R N I D A D E 

C L A U S U L A N O N A - A Empresa concederá Licença Paternidade de 05 (cinco) dias 

úteis, para os empregados mediante a apresentação da devida comprovação . • 

D O ACIDENTE PROFISSIONAL 

C L Á U S U L A D É C I M A Na ocorrência de qualquer Ac idente Prof issional, em que haja 

instauração de inquér i to administrat ivo / judiciai , a Empresa providenciara., caso 

comprovado, a aber tura da Comunicação de Acidente de T raba lho (CAT) junto ao 

inst i tuto Nauona i de Seguridade Sócia? (INSS). 

DA ASSISTÊNCIA M É D I C A 

C L Á U S U L A D É C I M A PRIMEIRA - A Empresa arcará com os custos -de Assistência 

Medica Suplet iva para seus empregados, na p roporção de 100% (cem por cento] 

D A S E G U R A N Ç A N O T R A B A L H O 

C L Á U S U L A D E C I M A S E G U N D A - Os empregados se obr igam a submeter -se às normas 

de segurança do trabaího praticadas peia Empresa, na sua total idade. 

D O ACIDENTE DE T R A B A L H O 

C L A U S U L A D É C I M A TERCEIRA - A Empresa se obriga a garantir o t ranspor te ao 

empregado acidentado até o hospital local, bem como seu t ranspor te à residência 

quando da aita hospitalar, se o estado de saúde do mesmo não* "permitir a sua 

locomoção 
> 

DAS C O N T R I B U I Ç Õ E S 

C L A U S U L A D É C I M A Q U A R T A A Empresa descontará cie seus empregado;: 

abrangidos pelo presente acordo , em favor do Sindicato acordante , as contr ibuições 

(mensal idades sindical, contr ibu ição assistência! e outros descontos) , aprovadas em 
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suas Assembleias e conforme preconizado no art igo 548 da CLT, e fe tuando os 

dev idos recolh imentos até 10 (dez) dias após o pagamento dos salários. 

PARAGRAFO Ú N I C O - Fica resguardado o direito de o ' e m p r e g a d o manifestar-se 

contrár io ao desconto da contr ibuição assistencial, devendo o empregado apresentar 

a sua opos ição, ao Sindicato acordante no prazo de 10 (dez) dias depois de e fe tuado 

o desconto . 

C L A U S U L A D É C I M A Q U I N T A • A Empresa se obr iga, quando da rescisão de cont ra to 

de trabalho de seus empregados que tenham mais de um ano de emprego , 

homoioga-ias exclus ivamente no Sindicato acordante, con fo rme ementa ri-. 04, ria 

Instrução cie Serviço 01 de 17.06.99, da Secretaria de Relações do Traba lho -

Minister io do Trabalho e Emprego D.O. U de 18.06.1999, havendo qualquer 

impedimento por par te do Sindicato acordante, a homologação se dara no Min is tér io 

do Trabalho e Emprego - M T E . 

C L Á U S U L A D É C I M A SEXTA - A Empresa acordante ficará obr igada a anotar na 

Cartesra de Trabalho e Previdência Social (CTPS) do t rabalhador represen tado peto 

Sindicato acordante a função efet ivamente por ele exercida. 

CLAUSULA D É C I M A S É T I M A - A. Empresa acordante não tem restr ições quanto a 

visita cie dir igentes sindicais aos seus representados nas instalações da empresa, 

f icando a cr i tér io da gerência, definir os horár ios que não venham a prejudicar o 

s e r v i ç o . 

DA H O M O L O G A Ç Ã O DE RESCISÃO 

DA A N O T A Ç Ã O N A CTPS 

DA V IS ITA DOS DIRIGENTES SINDICAIS 

PARÁGRAFO Ú N I C O - Quando solicitada, a Empresa acordante fo rnecerá autor ização 

para a visitação às instalações, nas quais se f izer necessário este documen to . 

http://fc.Vfl.HAOE
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DA C A R T A DE REFERENCIA 

C L A U S U L A D É C I M A O I T A V A - O empregador se compromete a fo rnecer a Carta de 

Referencia ao empregado desligado, quando solicitado para esse rim. 

D O V A L E TRANSPORTE 

C L Á U S U L A D É C I M A N O N A - A empresa descontará o equivalente a 6% (seis por 

cento) do va lor do salário base do empregado referente aos custos do Vaie 

Transpor te fornec ido aos seus empregados. 

DA G E S T A N T E 

CLAUSULA. V I G É S I M A - A Empresa concederá licença matern idade à empregada 

gestante, em con formidade com a LEI N? 11.770, DE 9 DE S E T E M B R O DE 2008. 

DAS D IVERGÊNCIAS 

C L Á U S U L A V I G É S I M A PRIMEIRA As divergências surgidas ent re as partes, 

decorrentes da apíteaçao das Cláusulas deste Acordo Coíet ivo de t r a b a l h o , serão 

resolvidas, inicialmente, mediante entendimento entre as mesmas e e m caso de 

impasse, recorrer-se-á, pr imeiramente, a mediação da Super in tendência Regional do 

Trabalho no Estado do M a r a n h ã o - S R T / M A . 

D O TICKET A L I M E N T A Ç Ã O 
i 

C L Á U S U L A V I G É S I M A S E G U N D A - Fica estabelecido em R$ 600,00 (seiscentos reais), 

o v a i o ? do T ICKET A L I M E N T A Ç Ã O , fornecido mensalmente aos empregados 

a b r a n g i d o s pelo presente Acordo. 



S I N D I C A T O N A C I O N A L D O S C O N D U T O R E S DA M A R I N H A 
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P A R A G R A F O PRIMEIRO- As partes ajustam que o benefíc io conced ido pela presente 

cláusuia não tem natureza salarial e, também não integra a remuneração dos 

empregados para qualquer efei to legal, estando compreend ido no Programa d e 

Al imentação do Trabalhador - PAT. 

C L Á U S U L A V I G É S I M A TERCEIRA - A Empresa se compromete a fo rnecer quando 

solicitado peio Sindicato Profissional acordante, relação dos empregados e 

recolh imento da Contr ibu ição Stndical e GPS. 

C L Á U S U L A V I G É S I M A Q U A R T A As horas trabalhadas em feriados nacionais serão 

CLÁUSULA V I G É S I M A Q U I N T A As cláusulas estabelecidas no presente Aco rao 

Colet ivo de Traba lho, independentemente de sua vigência, incorporarão aos 

con t ra to , individuais dos t rabalhadores da Empresa acordante , ressalvadas a 

prevalência das cláusulas mais benéficas Já praticadas. 

h. por assim terem jus to e cont ra tado, assinam o presente, em 02 (duas) vias de igual 

teor. 3 fim de que produza os jurídicos ê legais efeitos. 

DA R E L A Ç Ã O A N U A L DOS E M P R E G A D O S - GPS 

DAS HORAS EXTRAS 

pagas como horas extraordinár ias, com adicional de 100% (cem por cento) , tendo 

como base de cálculo o Salário Base. 

OS DIREITOS A D Q U I R I D O S 

São Luis, V de de 2015 
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M A X T E C SERV. GERAiS E M A N U T E N Ç Ã O Í#DtJSTRIAL LTDA. 

.ROGÉRIO ALBINO DE SOUSA* 

_ Diretor 

CPF 336.964.383-91 
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ALCIR DA COSTA AX8ERNOZ 

Diretor Presidèrrtje 
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